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CARTA DE APRESENTAÇÃO  

Alguns sonham em se tornar bombeiros quando crescer. Outros, astronautas e até super-heróis. Eu sonhava 

em ser Diretora da Agência de Comunicação da Sinus. Não é exagero dizer que me apaixonei por essa 

simulação à primeira reunião. Desde que participei da primeira AC, em 2006, os 5 dias de Sinus se tornaram 

para mim, secundarista ou universitária, os mais esperados e aproveitados  do ano.  

A Agência de Comunicação faz parte da Sinus desde a segunda edição, em 2003. Logo de início e até hoje, 

ela é vista como uma alternativa para aqueles alunos que querem simular, mas não se interessam pela vida 

de delegados. A Agência tornou-se um ponto de encontro para os estudantes que querem experimentar a 

rotina jornalística ï das muitas horas de trabalho, aos almoços não almoçados e calos nos pés. E a cada ano, 

a AC se torna mais querida, mais concorrida e ganha espaço, além do enorme carinho e amizade de todos os 

participantes. Afinal, ñA Gênciaò se ama.  

Acreditem, jornalistas-to-be, a Agência de Comunicação é completamente diferente de qualquer comitê. 

Somos sempre os primeiros a chegar, os últimos a sair, os únicos a não ter intervalo. Existem os famosos e 

lendários almoços das quatro horas da tarde, os assaltos aos coffee-breaks anteriormente à entrega do jornal. 

Temos reunião de pautas, trabalhamos o dia inteiro, incluindo nas festas, nunca sabemos se podemos ou não 

participar das Olimpíadas, mas nos divertimos além da conta.  

Peço licença para copiar um parágrafo do último guia que, para mim, explica com exatidão o que faremos na 

AC esse ano. ñN«o ® f§cil ser um rep·rter da Ag°ncia de Comunica­«o. O trabalho ® duro, e a cada dia ® 

preciso recomeçar. A produção da equipe vem estampada em um jornal todos os dias, é concreta, ganha vida 

própria nas mãos dos leitores. Assim como as boas matérias ganham destaque, cada erro é visto ï e 

comentado ï por todos, e a superação também precisa ser diária. Em todas as edições, após os cinco intensos 

dias de trabalho, o resultado percebido nos repórteres é um novo olhar sobre o fazer jornalístico, e a vontade 

de voltar no próximo ano. Ser da AC ï dizem ï ® apaixonante.ò 

Como meu último diretor descreveu, nossa missão é observar com olhar apurado e poder compartilhar cada 

ângulo do evento.  Nossas armas são os nossos blocos e canetas, e nossas câmeras também. E, além do mais, 

de que valeria viver um evento como esse sem poder noticiá-lo? Temos a possibilidade e a responsabilidade 

de dar voz aos personagens dessa simulação. 

É com enorme prazer e orgulho que lhes apresento esse guia. O manual foi originalmente escrito pelos 

diretores da AC em 2009 e adaptado por mim agora, nesse ano. A eles, devo todos os créditos possíveis e 

muito mais. Cada um e todos me acrescentaram e me ensinaram tanto. Por isso, por tudo, quero agradecer a 

Gustavo Aguiar, Mariana Muniz, Mariana Haubert, Juliana Nogueira, Camilla Machuy, Bruno Silva, Lucas 

Doca e Fabiano Bomfim. E por que não voltar às raízes? Agradeço também a Rafael Targino, Fábio Tito, 

Evam Sena, Liana Lessa e Mel Bleil Gallo. Afinal, sem eles eu não teria continuado. Espero ser para vocês 

amanhã o que eles foram para mim ontem. 

Em 2010, a Sinus firmou uma parceria com a Facto Agência - Empresa Júnior de Jornalismo da 

Universidade de Brasília.  Então, vocês, caros repórteres, estarão em contato com graduandos que já são 

atuantes na área de assessoria de comunicação. Vão poder aprender junto com a gente, trocar experiências e 

sofrer da DPS (Depressão Pós-Simulação), a enorme tristeza que o final do evento gera.  
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Eu, Bárbara Cruz, estarei com meu colega de Facto, Felipe Malta, e seremos os responsáveis por 

supervisioná-los com o objetivo de produzir o melhor conteúdo possível, garantindo que a participação de 

cada repórter seja aproveitada ao máximo. É uma missão difícil, mas eu sei o quanto será prazerosa. Na 

nossa equipe, há pessoas com experiências em ACs e há aqueles que nunca nem ouviram falar em 

simulação, mas que tem enorme conhecimento a oferecer a vocês. Pois então, que todos aprendamos o 

máximo um com o outro e que aproveitemos. Essa pode ser a chance de você começar de vez a sua vida de 

repórter! 

Bem-vindos à AC, queridos futuros colegas. 

 

Bárbara Cruz 

Diretora da Agência de Comunicação ï Sinus 2010 
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ESTRUTURA 

 

Para o bom funcionamento de uma redação, é necessário que haja sincronia e organização. Afinal de contas, 

muito trabalho deve ser feito e nenhum minuto pode ser desperdiçado. Assim, convencionou-se uma 

estrutura de trabalhos ï que difere em alguns pontos de redação para redação, mas que no geral mantêm-se a 

mesma ï a qual chamamos de hierarquia ou expediente. Nos grandes jornais, o expediente é, em geral, 

definido da seguinte maneira: 

 

Na Agência de Comunicação da Sinus, essa estrutura é simplificada e não existem tantos cargos e funções. 

Os diretores assumem as funções de redatores, editores e diagramadores; os repórteres são responsáveis pela 

apuração e redação da matéria e também pelas fotografias.  

 

Nossa equipe funcionará de acordo com a seguinte estrutura: 
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Diretores: na Agência, os diretores ocupam a função equivalente à do editor-chefe. O editor-chefe é o editor 

que determina o conteúdo definitivo do que será publicado no jornal e assume a responsabilidade final por 

tudo o que é publicado ou exibido.  

Editores: são os responsáveis pela organização, preparação, coordenação e revisão dos textos, imagens e 

vídeos para que possam ser publicados.  

Diagramadores: são responsáveis pela elaboração do layout do jornal.  

Repórteres: jornalistas que recolhem informações, notícias de qualquer natureza, para  

transformá-las em matéria de noticiário.  

O corre-corre diário  
"Trabalhar mais que todos os outros colegas: Ir dormir sabendo que nenhum jornalista que esteja cobrindo o mesmo 

caso trabalhou mais do que você. Não ter medo de dizer: 'Desculpe, mas não entendi bem'. Aprender a escrever. Ser 

ambicioso, ter ideais. Não se deixar amedrontar, desconfiar do poder e duvidar da vers«o de quem governa.ò ï 

Benjamin Bradlee  

 

A rotina da Agência de Comunicação ï como vocês já devem presumir ï é diferente do restante do evento; e isso 

significa não só cobrir todos os comitês, como também tudo o que acontece fora deles. Na verdade, o trabalho dos 

repórteres não acaba nunca. Quando todos os comitês encerram suas atividades e os delegados se preparam para 

relaxar nas atividades noturnas, a Agência de Comunicação finaliza seus trabalhos e dá início a um novo turno. É 
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preciso trabalhar à noite também! Mas não há com o que se preocupar: tudo isso só faz a tarefa do jornalista ser mais 

interessante.  

O dia começará e terminará com a Reunião de Pauta, e nela serão decididos os temas para as matérias ï as pautas ï 

que irão estampar tanto a edição impressa e online quanto a televisiva do jornal, bem como o andamento das 

atividades É praxe que a maioria das matérias se refira ao andamento dos comitês ï afinal de contas, esse é o cerne do 

evento; mas nem só de comitês vive o jornal. É preciso ter o olho atento e saber que (quase) tudo pode ser uma boa 

pauta; basta querer. Aos assuntos que não envolvem os comitês ï festas, gincana, ou o que mais puder interessar ï 

damos o nome de bastidores. Assim, fica decidido que quem guia a Reunião de Pauta são os repórteres. Vocês serão 

os responsáveis por dizer o que deve figurar, ou não, no jornal ï do comitê ao bastidor.  

No entanto, vale lembrar que as pautas estabelecidas pela manhã não são permanentes. Ao longo do dia, assuntos mais 

interessantes ou relevantes para o jornal podem surgir e, então, algumas pautas estabelecidas anteriormente podem 

cair e serem substituídas.  

Após a reunião, cada repórter sai em busca da composição de sua matéria. Caso ela seja sobre um comitê, é 

fundamental entrevistar delegados e diretores e assistir às sessões ï quanto mais pessoas forem entrevistadas, mais 

apurada fica sua matéria e maiores são as chances de você não ouvir apenas um lado da história. É importante também 

que o repórter fotografe o assunto da matéria em questão.  

A seguir, é hora de por no papel ï ou melhor, na tela do computador ï tudo aquilo que foi visto e ouvido, e 

concretizar a matéria. Então, o texto é revisado pelos editores, juntamente com o repórter, para que ele saiba 

onde deve melhorar e os porquês das mudanças. É fato: sempre há como melhorar um texto. Depois de 

revisados pelos editores, os textos finais passam por nova leitura, a fim de que não passem erros gramaticais, 

frases ambíguas ou questões polêmicas. Por fim, as matérias caem nas mãos dos diagramadores, que 

moldam os textos nas páginas do jornal, para que ele fique visualmente acessível e bonito. O jornal é 

revisado mais uma vez, e só então vai ser impresso. Terminada a impressão, a última parada é a mão do 

leitor.  

Pauta  

 
A pauta consiste no processo de planejamento e antecipação de uma matéria. Normalmente produzida com 

pesquisas e com a chamada pré-apuração, a pauta é a base de qualquer matéria em uma redação de jornal. 

Ela serve tanto para o repórter se orientar ao começar a fazer sua apuração, quanto para convencer o editor 

de que aquele assunto merece uma matéria. A pauta também prevê contatos, fontes e sugere hipóteses a 

serem estudadas pelo repórter para que ele inicie sua matéria.  

 

Porém, a pauta é apenas um esboço, uma possibilidade de matéria, e não deve de maneira nenhuma engessar 

o repórter. Se durante a apuração o jornalista notar que o rumo da matéria é outro, não deve hesitar em 

quebrar a pauta e seguir o outro caminho. Deve apenas usar o bom-senso para julgar se a mudança de rumo 

é justificável.  

 

Apuração 

  
Conceitualmente, o trabalho de apuração pode ser definido como a busca e averiguação de informações que 

sustentem ou justifiquem uma matéria, reportagem ou artigo jornalístico. Trocando em miúdos, a apuração é 
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o trabalho de pesquisa que todo jornalista faz para descobrir as informações que são notícia. Essa pesquisa 

pode ser feita das mais diversas maneiras (as principais citadas abaixo), mas o mais importante é reconhecer 

que informações são notícia. Além da lista de valores-notícia, que aos poucos vai sendo incorporada 

naturalmente ao trabalho de apuração, uma dica simples para resolver dilemas quando se deparar com 

informações novas é sempre se perguntar: o meu leitor se interessaria por isso?  

 

Pensar no público é o primeiro passo para selecionar as informações que interessam, um exercício elementar 

para o jornalista. O repórter que escreve para uma revista de moda e o que escreve para um jornal diário 

podem ir cobrir a mesma notícia e apurarem informações completamente distintas pelo simples fato de se 

dirigirem a públicos diferentes. O que interessa a quem lê moda pode não fazer a mínima diferença para 

quem lê jornais. Pensar no seu leitor, como um indivíduo e como profissional, é necessário para encontrar as 

informações certas. E o que mais atrai o leitor, independente do seu perfil, é a novidade. O inesperado, o 

escondido, o curioso. Esse é o sangue de todo o jornal.  

 

Você já deve ter percebido que a apuração jornalística é a essência de todo o trabalho de reportagem, o 

elemento básico das matérias. Então vamos passar para alguns elementos básicos da apuração. Lembro que a 

AC é uma reprodução em menor escala de uma redação, e por isso os elementos descritos aqui estão 

resumidos.  

 

Elementos de apuração  
1. Pesquisa  

 
As formas de pesquisa podem variar, mas as mais comuns atualmente são as digitais. A internet é um 

recurso relativamente novo e bastante útil nas redações. Através da rede é possível confirmar informações 

gerais, endereços, telefones, grafia de pessoas ilustres e, o mais importante, se preparar. Coletar informações 

sobre um entrevistado antes da entrevista vai facilitar muito o trabalho do repórter, além de preveni-lo sobre 

assuntos delicados da vida particular do cidadão, por exemplo. Uma situação com a qual você não esteja 

familiarizado, ler outras notícias sobre o assunto. A internet é uma ótima fonte de informações para a 

preparação do jornalista e pode até fornecer dados preciosos para matérias.  

 

Mas cuidado! Se acomodar por conta das informações que a internet dá é um erro capital. Nada substitui a 

conversa pessoal e a diversificação de fontes de informação. Pesquisar por telefone ou por bancos de dados 

podem ser saídas úteis também.  
 

2. Entrevista  

 
É o que sustenta a maior parte das apurações e um dos maiores desafios dessa etapa de produção da matéria. 

A entrevista é fundamental porque a sua matéria precisa ter voz, precisa de pessoas que representem cada 

lado da história que você está contando. É a entrevista que dá humanidade aos fatos, que enriquece o seu 

relato, que conseguem transformar um simples relatório de acontecimentos em uma matéria. Um grande 

repórter de política que escreve no Correio Braziliense, Ruy Castro, disse uma vez que sem entrevistas o 

jornalismo político não passaria de uma ata de reuniões. Pergunte, converse, debata com pessoas. As pessoas 

são o fator mais relevante no jornalismo.  

 

Essa também é uma parte delicada do processo de apuração. É comum receber recusas, portas na cara e 

ligações que misteriosamente entram em túneis que não existem em Brasília. Mas é preciso ser insistente e 

ao mesmo tempo um bom exemplo de relações públicas para extrair as melhores informações de uma fonte. 
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A perspicácia e principalmente o preparo antes da entrevista podem ser a diferença entre uma matéria meia-

boca e a manchete do dia.  

Algumas dicas para a sua entrevista:  

 

- Sempre seja educado e tente conhecer o entrevistado o melhor possível antes de realizar qualquer 

entrevista. Aprenda a manter e cuidar bem das suas fontes, afinal são elas as ferramentas mais adequadas 

para fazer da matéria-prima (o fato) uma grande notícia;  

- Conquistar a confiança é diferente de criar intimidade com o entrevistado. Ser agradável não quer dizer que 

ele seja seu amigão de infância. O profissionalismo é importante para não deixar o entrevistado invadir a sua 

matéria;  

- Saiba escutar seu entrevistado. O leitor quer a opinião do entrevistado, e não do jornalista. É absolutamente 

recomendável que você deixe o seu entrevistado a vontade o suficiente para que ele possa falar tanto quanto 

quiser mesmo que ele fuja um pouco do assunto. Como disse o jornalista Luiz Amaral, ño talento do 

entrevistador est§, acima de tudo, em saber ouvirò; 

  

- Faça uma pergunta de cada vez, e não confunda o seu entrevistado. As perguntas devem ser curtas, 

objetivas e incisivas. Há aqueles que fogem da resposta com a intenção de escapar de uma situação 

indecorosa ou evitar que algo seja publicado. Exceto quando o entrevistado deixar claro que não responderá 

a determinado assunto, você deve insistir na pergunta (com cautela e perspicácia), talvez modificando um 

pouco sua forma para não parecer estar subjugando a inteligência do entrevistado;  

- Não limite a sua apuração por espaço. Sempre apure o máximo que puder, pois é melhor sobrar informação 

que faltar. Qualquer editor lhe dirá o mesmo, é unanimidade. O espaço nos jornais é volátil, uma matéria 

pequena pode precisar ser esticada para uma página inteira e o repórter tem de estar prevenido. O plano B é 

um dos maiores amigos do repórter;  

- Seja observador. Uma matéria pode mudar completamente de direção se você conseguir captar detalhes 

diferentes, indícios de outras histórias. Manter sempre a atenção e relacionar os fatos durante a apuração 

torna sua visão ampliada e mostra caminhos novos;  

- Escolha bem a quem entrevistar. Não adianta, por exemplo, perguntar sobre crimes ambientais na 

Amazônia a um representante do Conselho da União Européia. Mesmo que ele tenha conhecimento e 

opinião formada sobre o assunto, ele não é nenhuma autoridade reconhecida para falar sobre isso. Procure 

pessoas-chave para a sua pauta.  

 

3. Imparcialidade  

 
Você deve ter pensado agora que eu me antecipei, certo? Que a imparcialidade começa quando se escreve a 

matéria, tentando não tendenciar sua reportagem para nenhum lado da história, não é? Pois não é bem assim. 

A imparcialidade começa na hora de apurar os fatos, de escutar. A imparcialidade, ao contrário do que 

muitos imaginam, não está em tentar não se exprimir sobre os acontecimentos, mas sim em mostrar todos os 

lados que envolvem esse acontecimento. Se existe um conflito, mostre o que pensam todos os que estão 

envolvidos nesse conflito. Ouça sempre ao menos dois lados da história, porque toda história tem, no 

mínimo, dois pontos de vista diferentes.  
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4. Iniciativa  

 
Essa é uma atitude que todo o repórter deve ter se não quiser se enrolar na hora de entregar a matéria. A 

atividade de repórter muitas vezes intimida e assusta quem não está habituado, o que é muito comum até 

com repórteres experientes. Encarar dificuldades e lidar com pessoas é um exercício peculiar, mas 

extremamente necessário. E quanto antes você enfrentar as dificuldades, mais tempo vai ter para vencê-las. 

E tempo é um bem precioso para o jornalista. É uma coisa incômoda da profissão, mas o jornalista precisa 

saber ser chato e correr atrás da notícia, mesmo que para isso tenha que insistir com pessoas, correr atrás de 

entrevistados, esquentar a orelha no telefone. É parte do sacrifício que a profissão traz. 

 

REDAÇÃO  
 

Muito bem, você já apurou sua pauta e agora tem um caderno cheio de anotações. O que fazer com elas? 

Transformá-las em matéria. A primeira coisa a se fazer é organizar as informações que se tem e classificá-

las de acordo com o que é notícia, o que é novo ou mais interessante.  

 

Essa organização é importante porque o texto jornalístico é diferente dos textos que aprendemos no Ensino 

Médio. Ele tem uma estrutura própria, já que seu principal objetivo é informar o leitor de forma clara, 

simples, precisa, direta, concisa e breve. Lembre-se que o jornal impresso é uma plataforma de comunicação 

muito perecível. Normalmente, as pessoas não dispõem de muito tempo para ler matérias inteiras, e por isso 

apenas passam os olhos sobre as manchetes na tentativa de ficarem mais informadas quanto possível sobre 

determinado assunto o qual lhes interessa. É por essa razão que o jornalismo desenvolveu técnicas que 

permitam dar a sensação (real) de precisão e informação mesmo àquele leitor que não terminou de ler o 

texto na íntegra.  

 

Por esse motivo, o seu texto deve começar logo com o mais importante que a história tem, para que o leitor 

saiba nos primeiros períodos qual é notícia. A AC vai seguir um padrão chamado Pirâmide Invertida, que 

segue essa id®ia de ñir direto ao pontoò e organizar a informação.  

 

Pirâmide Invertida  
 

Imagem da Pirâmide Invertida  

 
Uma pirâmide tem três partes, a Base, o Meio e o Cume. A matéria também tem três partes: o Lide e o Sub-

lide, que são a base, o Corpo do texto, que é o meio, e o Pé da matéria, que corresponde ao cume. 

  

Apesar dessa idéia de contar o mais importante no começo do texto ser antiga, esse estilo só recebeu seu 

nome em 1861, através do jornal The York Times, durante a Guerra Civil americana.  

 

Os repórteres que estavam junto das tropas tinham de passar as informações via telégrafo para a redação, 

mas as linhas eram ruins, e por isso a conexão vivia caindo e algumas vezes o jornal ficava sem a notícia de 

que precisava. Os jornalistas passaram a condensar o máximo de informação possível nos primeiros 

parágrafos para que o mais importante chegasse à redação primeiro.  

 

Além disso, o espaço nas páginas impressas é limitado, pois há outras matérias para entrarem na página, 

assim como fotos, infográficos e anúncios. Às vezes não sobra espaço para colocar tudo o que o repórter 
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escreveu. Então o diagramador tem que cortar um pedaço. Para se facilitar esse processo, no esquema da 

pirâmide invertida, pode-se cortar o pé da matéria, que contém as informações menos importantes, 

conservando o que principal da notícia.  

A Pirâmide não é a única forma de se escrever jornalisticamente, no entanto é a mais utilizada e a base do 

aprendizado do jornalista, portanto é a que utilizaremos. Com o tempo, cada jornalista desenvolve seu estilo 

de texto, que se encaixa nas diferentes formas de informar seu leitor.  

 

LEAD ï Três Qs e COP  
 

O Lead é o primeiro parágrafo da matéria e traz a reposta para seis perguntas: Quem? O quê? Quando? 

Como? Onde? Por quê? Pra não esquecer, é só fazer um textinho base: Quem fez o que, aonde, como, 

quando e por quê? Três Qs e COP.  

 

O nome vem do verbo em inglês Lead, guiar, afinal é o lead que guia o leitor através do texto, que introduz 

o assunto o qual vai ser tratado no resto da matéria. É claro que essas informações não devem seguir 

exatamente essa ordem. O quando pode vir antes do quem, e assim por diante.  

 

Normalmente, no lide entram apenas as quatro primeiras perguntas, sendo o Como e o Porquê apresentados 

na continuação do texto. No entanto, se o Como ou o Por que forem muito importantes, eles também podem 

vir no começo. Veja este exemplo de uma matéria da  

France Press de 15 de fevereiro de 2009.  
 

Fórum do Meio Ambiente da ONU espera obter um novo acordo ecológico mundial 
Mais de 100 ministros e mil delegados de 140 países se reúnem nesta segunda-feira, em Nairóbi (Quênia), no Fórum 

Anual do Programa da ONU para o Meio Ambiente (PNUE) com o propósito de buscar um novo acordo ecológico 

que permita reativar a economia sem afetar a natureza. 

 

Quem: Mais de 100 ministros e mil delegados de 140 países  

Quando: se reúnem nesta segunda-feira, 

 Onde: em Nairóbi (Quênia), no Fórum Anual do Programa da ONU para o Meio Ambiente (PNUE).  

Por que: reativar a economia sem afetar a natureza.  

Como: Buscando acordos.  

 

Como fazer isso na Sinus?  

Quem: Representante dos Estados Unidos.  

O quê: afirmou que vai ajudar os bancos de seu país.  

Quando: hoje pela manhã, logo depois da declaração dada pelo representante da Islândia de que seu país 

não poderá cumprir seus compromissos comerciais  

Onde: no FMI  

Como: através de repasse de verbas.  

Por quê: Para conter a crise.  
 

 

SUB-LEAD  

 
Veja que a parte grifada no exemplo anterior também fez parte da sua apuração, mas ela não conta como 

uma informação primordial, mas sim secundária. Na hierarquização das informações, é necessário saber o 

que é mais importante. Baseado nisso, você deve ser perguntar: quais são as conseqüências disso? Quais são 
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os outros ângulos de observação? Como isso foi provocado? Tudo isso gerará inúmeras possibilidades de 

sub-lide, corpo do texto e fecho que permitam uma concatenação lógica e inteligente de suas idéias.  

 

Após o Lide vem o sub-lide, onde normalmente aparecem o Como ou o Por quê, de forma a complementar e 

começar a contextualizar as informações do Lide. Continuando com o exemplo da crise, vejamos como fica 

o Sub-lide:  

 
Os países da zona do Euro concordaram com a decisão do país, mas os países em desenvolvimento não ficaram 

satisfeitos. Segundo eles, o pacote de medidas apresentado só ajuda os bancos, deixando de fora os consumidores e 

outras empresas que estão demitindo seus funcionários, gerando o ciclo de recessão da crise. O anúncio foi dado 

após a declaração do representante da Islândia de que seu país não poderá cumprir seus compromissos comerciais 

até que sua economia se restabeleça.  

 

O parágrafo continua a narrativa do primeiro, dando informações importantes mas que não mereciam o lide, 

já que o que gerou a polêmica é mais importante que a discussão que se seguiu. A partir do sub-lide, pode 

ser construído o corpo do texto e terminar a matéria.  

 

Uma forma de continuar o texto é esclarecer a questão da Islândia. Pode-se também incluir uma análise de 

algum representante dos blocos dos países em desenvolvimento, como o MERCOSUL, por exemplo, 

explicando como a medida dos EUA afeta sua economia em particular. Lembre-se que as aspas de seus 

entrevistados darão maior credibilidade ao seu texto.  
 

 

O NARIZ DE CERA  

 
O inverso do lide é o Nariz de Cera, uma introdução longa e vaga sem muita importância no início da 

matéria, que acaba por desinteressar o leitor e não condiz com o texto objetivo e claro que deve ser a matéria 

jornalística. Os narizes de cera como o abaixo devem ser evitados.  
 

Nessa bela manhã de sexta, enquanto representantes de vários países seguiam na nobre missão de debater o tão 

importante futuro do mundo, o representante da grande nação que é os Estados Unidos, anunciou firmemente durante 

encontro do FMI que vai ajudar os bancos de seu país. Isso será feito através de um engenhoso mecanismo de 

repasse de verbas com o intuito de afastar sistematicamente o fantasma da terrível e desolador crise que assola o país 

e congela o natal de muitos ao redor do globo.  

 

Antes de descobrir o que aconteceu, o leitor já perdeu o interesse e foi ler outra coisa. Além disso, narizes de 

cera costumam conter adjetivos ou advérbios de modo, que também devem ser evitados no texto jornalístico, 

pois demonstram opinião. Veja a diferença apenas cortando os adjetivos e as informações desnecessárias:  
 

Nessa manhã, o representante dos Estados Unidos anunciou, durante encontro do FMI, que vai ajudar os bancos de 

seu país. Isso será feito através do repasse de verbas que visa afastar a crise econômica que se avizinha no mundo 

inteiro.  

É importante entender que o Nariz de Cera, dependendo de como é escrito e da plataforma em que é 

veiculado, pode sim ser escrito. Na busca de tornar o nosso texto o mais atrativo quanto possível, o Nariz de 

Cera, se for bem feito, pode ter um resultado contrário: cativa e interessar o leitor. Entretanto, é preciso 

saber fazê-lo, e também saber quem vai lê-lo e como vai lê-lo. Para o nosso formato, o Nariz de Cera não é 

recomendado. Mas há atualmente publicações muito interessantes que se valem dessa artimanha para 

construir textos mais agradáveis de ler e (porque não) menos rígidos. Recomendamos a leitura de algumas 




